
resenha

O romance Miriã, uma Enfermeira Bambambã é uma 
história de ficção. Entretanto, são verídicos alguns 
fatos mencionados pela protagonista, a saber: a 
enfermagem moderna e suas precursoras, o início 

do ensino profissional no Brasil e em Goiás, o papel das 
entidades de classe (Associação Brasileira de Enfermagem, 
Conselho Federal de Enfermagem, Sindicato) e as leis e 
decretos citados ao longo de suas páginas. A obra ressalta 
a trajetória da enfermagem e seu conteúdo apresenta a 
importância de instituições de classe no desenvolvimento 
profissional.

O cenário escolhido para narrar a história é o Centro-
Oeste, principalmente o estado de Goiás, haja vista o 
número reduzido de romances focalizando aquela região, 
com suas belezas, tradições e patrimônio cultural, literário, 
artístico, gastronômico e ambiental.

A obra trata-se de um romance que revela que no 
universo da enfermagem brasileira existem lutas, desafios 
e situações complexas que exigem dos profissionais um 
perfil criativo, como o da protagonista Miriã. 

O novo paradigma da profissão apregoa mudanças 
visando ao reconhecimento social e a enfermeira 
bambambã mostra sua batalha em prol da visibilidade e o 
reconhecimento da enfermagem na sociedade em geral. 

A publicação de Miriã, uma Enfermeira Bambambã foi 
possível mediante o apoio da Associação Brasileira de 
Enfermagem – ABEn. Vale ressaltar a oportunidade do 
lançamento do romance em 2010, ano de tantas celebrações 
referentes à enfermagem, que vão do centenário da morte 
de Florence Nightingale até os 84 anos da ABEn Nacional e 
os 50 anos da ABEn-DF.

O romance está estruturado em oito capítulos criativos: 
capítulo I – A lição à sombra dos flamboaiãs; capítulo II – 
A lição da maçã sorridente; capítulo III – A lição da flor de 
laranjeira; capítulo IV – A lição do cheiro de manga-rosa; 
capítulo V – A lição da palmeira imperial; capítulo VI – A 
lição dos alfenins; capítulo VII – A lição do mel de cajuí e 
da pinha; capítulo VIII – A lição principal da enfermeira 
bambambã.

Consta ainda o “Apêndice bambambã”, que, de forma 
criativa e inovadora, propõe ao leitor interagir com a história. 
Trata-se do fim interativo, em que o leitor é convidado a 

participar da 
construção do último capítulo. 
Destacam-se ainda no “Apêndice bambambã” os seguintes 
tópicos: dados sobre a profissão de enfermagem, que se 
desdobram em resumos e respectivos links das principais 
organizações de classe de enfermagem brasileiras, como 
ABEn, Federação, Sistema Cofen/Coren e sindicatos, além 
de datas comemorativas e símbolos da enfermagem, 
referências sobre criatividade, educação e a profissão.

O objetivo da iniciativa é divulgar a enfermagem e 
formar uma rede de incentivo à leitura e produção literária. 
Por isso, recomendamos a leitura de Miriã, uma Enfermeira 
Bambambã.
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“Bambambã” é uma expressão conhecida em todo o território nacional: “bambambã” é o número 1; o melhor | "Bambambã" is an expression known in whole brazilian territory: 
"the bambambã" is the number one; the best | "Bambambã" es un término conocido en todo el territorio brasileño: "bambambã" es el número uno; el mejor.



O Brasil em boas mãos.
Os profissionais de Enfermagem expressam uma arte, a arte do cuidar. As mãos de enfermeiros, técnicos e auxiliares cuidam 
da saúde do ser humano com competência, dedicação e carinho. São mãos que acolhem os pacientes e famílias nos hospitais e na 
comunidade. Mãos de profissionais que trabalham para garantir a saúde e a qualidade de vida das pessoas.
No Brasil, são cerca de 1,5 milhão de profissionais – mais de 60% da força de trabalho da saúde no país – representados pelo 
Conselho Federal de Enfermagem – COFEN e Conselhos Regionais, órgãos que fiscalizam, disciplinam e regulamentam a 
profissão em todo o Brasil.
O COFEN, junto com os profissionais de enfermagem, se empenha para que a saúde de toda a nossa gente brasileira esteja 

sempre em boas mãos.


